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Nova AliançaNova Aliança
SOLENIDADE DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO APARECIDA

Rainha e Padroeira do Brasil
Com grande alegria, reunimo-nos, hoje, para celebrar a Rainha e Padroeira do Brasil. A 
presença de Maria junto a Jesus no início de sua missão nos diz que ela também caminha 
conosco em nossa vida de fé e em nossas ações evangelizadoras. Com a Mãe de Deus 
aprendamos a ser ouvintes da Palavra e servidores dos irmãos para proclamar a bondade 
de Deus e favorecer que sua obra de salvação aconteça em todas as pessoas. Cantando, 
iniciemos nossa celebração.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(Com grande alegria / Irmã Míria Kolling)
Com grande alegria Rejubilo-me no Se-
nhor, e minha alma exultará, exultará no 
meu Deus, pois me revestiu de justiça e 
salvação, como a noiva ornada de suas 
joias!
1. Por suas grandes maravilhas, Eu me ale-
gro no Senhor! Por seu amor-misericórdia, 
Eu me alegro no Senhor! Por sua bondade 
infinita, Eu me alegro no Senhor! Por sua 
Palavra que nos salva, Eu me alegro no Se-
nhor! 
2. Porque seu Nome é o mais sublime, Eu 
me alegro no Senhor! Porque ele é bom e 
ama seu povo, Eu me alegro no Senhor! 
Porque perdoa as nossas faltas, Eu me ale-
gro no Senhor! Porque renova a nossa vida, 
Eu me alegro no Senhor! 

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de 
Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam con-
vosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos 
o nosso espírito ao arrependimento para 
sermos menos indignos de aproximar-nos 
da mesa do Senhor (pausa).
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus Todo-Poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha tão 

grande culpa. E peço à Virgem Maria, 
aos anjos e santos e a vós, irmãos e ir-
mãs, que rogueis por mim a Deus, nosso 
Senhor.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus Todo-Podero-
so, ao rendermos culto à Imaculada Con-
ceição de Maria, Mãe de Deus e Senhora 
nossa, concedei que o povo brasileiro, fiel à 
sua vocação e vivendo na paz e na justiça, 
possa chegar um dia à pátria definitiva. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.
- Amém.



A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Est 5,1b-2;7,2b-3)
Leitura do Livro de Ester.
1bEster revestiu-se com vestes de rainha e 
foi colocar-se no vestíbulo interno do palá-
cio real, frente à residência do rei. O rei es-
tava sentado no trono real, na sala do trono, 
frente à entrada. 2Ao ver a rainha Ester pa-
rada no vestíbulo, olhou para ela com agra-
do e estendeu-lhe o cetro de ouro que tinha 
na mão, e Ester aproximou-se para tocar a 
ponta do cetro. 7,2bEntão, o rei lhe disse: “O 
que me pedes, Ester; o que queres que eu 
faça? Ainda que me pedisses a metade do 
meu reino, ela te seria concedida”. 3Ester 
respondeu-lhe: “Se ganhei as tuas boas 
graças, ó rei, e se for de teu agrado, conce-
de-me a vida - eis o meu pedido! - e a vida 
do meu povo - eis o meu desejo! 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 44(45))
- Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto: que 
o Rei se encante com vossa beleza!
- Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto: “Es-
quecei vosso povo e a casa paterna! Que o 
Rei se encante com vossa beleza! Prestai-
-lhe homenagem: é vosso Senhor!
- O povo de Tiro vos traz seus presentes, 
os grandes do povo vos pedem favores. 
Majestosa, a princesa real vem chegando, 
vestida de ricos brocados de ouro.
- Em vestes vistosas ao Rei se dirige, e as 
virgens amigas lhe formam cortejo; entre 
cantos de festa e com grande alegria, in-
gressam, então, no palácio real”!

8. SEGUNDA LEITURA 
(Ap 12,1.5.13a.15-16a)
Leitura do Livro do Apocalipse de São João.
1Apareceu no céu um grande sinal: uma mu-
lher vestida do sol, tendo a lua debaixo dos 
pés e sobre a cabeça uma coroa de doze 
estrelas. 5E ela deu à luz um filho homem, 
que veio para governar todas as nações 
com cetro de ferro. Mas o filho foi levado 
para junto de Deus e do seu trono. 13aQuan-
do viu que tinha sido expulso para a terra, o 
dragão começou a perseguir a mulher que 
tinha dado à luz o menino. 15A serpente, en-
tão, vomitou como um rio de água atrás da 
mulher, a fim de a submergir. 16aA terra, po-
rém, veio em socorro da mulher. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Jo 2,1-11)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Disse a Mãe de Jesus aos serventes: “fazei 
tudo o que Ele disser.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 1houve um casamento em 
Caná da Galileia. A mãe de Jesus estava 
presente. 2Também Jesus e seus discípulos 
tinham sido convidados para o casamento. 
3Como o vinho veio a faltar, a mãe de Jesus 
lhe disse: “Eles não têm mais vinho”. 4Je-
sus respondeu-lhe: “Mulher, por que dizes 
isto a mim? Minha hora ainda não chegou”. 
5Sua mãe disse aos que estavam servindo: 
“Fazei o que ele vos disser”. 6Estavam seis 
talhas de pedra colocadas aí para a purifi-
cação que os judeus costumam fazer. Em 
cada uma delas cabiam mais ou menos cem 
litros. 7Jesus disse aos que estavam servin-
do: “Enchei as talhas de água”. Encheram-
-nas até a boca. 8Jesus disse: “Agora tirai 
e levai ao mestre-sala”. E eles levaram. 9O 
mestre-sala experimentou a água, que se 
tinha transformado em vinho. Ele não sabia 
de onde vinha, mas os que estavam servin-
do sabiam, pois eram eles que tinham tira-
do a água. 10O mestre-sala chamou então o 
noivo e lhe disse: “Todo mundo serve pri-
meiro o vinho melhor e, quando os convi-
dados já estão embriagados, serve o vinho 
menos bom. Mas tu guardaste o vinho me-
lhor até agora!” 11Este foi o início dos sinais 
de Jesus. Ele o realizou em Caná da Galileia 
e manifestou a sua glória, e seus discípulos 
creram nele. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do 
céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. Desceu à mansão 
dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no Espírito San-
to; na Santa Igreja Católica; na comunhão 



dos santos; na remissão dos pecados; na 
ressurreição da carne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
Bendizendo a Deus que nos concedeu a 
bênção de termos a Mãe de Jesus como 
modelo de fé e de santidade e como Rai-
nha e Padroeira do Brasil, peçamos, com 
alegria: 
- Interceda por nós a Mãe Aparecida. 
1. Pela santa Igreja, presente em toda a ter-
ra, para que não se deixe vencer pelo mal 
e mantenha-se santa e fiel como esposa de 
Cristo, oremos. 
2. Pelo Papa Francisco, pelos bispos e pres-
bíteros, para que Deus, que os chamou e os 
escolheu, lhes dê a graça de serem sempre 
bons pastores, oremos. 
3. Pelos governantes e autoridades da nos-
sa pátria, para que pensem sobretudo nos 
mais pobres e sirvam o bem comum dos ci-
dadãos, oremos. 
4. Por todo o povo brasileiro, para que as-
sistido pela intercessão da Virgem Apareci-
da se conserve nos caminhos da verdade, 
da justiça, da fraternidade e da paz, oremos.

Senhor, nosso Deus e nosso Pai, que con-
vocastes e reunistes estes vossos filhos para 
celebrarem os louvores da Virgem Apareci-
da, fazei que, olhando para ela, aprendam a 
imitá-la e cresçam na santidade. Por Cristo 
Senhor nosso.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Eis a virgem oferente / Irmã Míria Kolling) 
1. Eis a Virgem oferente, Toda entregue ao 
Senhor, Sim-palavra, sim da vida, dom to-
tal... Disponível ao mistério do Amor, Gerou 
o Verbo de Deus.
Tua Igreja, Deus, em festa, Te oferece o 
Filho Amado, Que no altar da cruz nos 
deu Sua Mãe, Maria, por Mãe!
2. Por Maria, a própria Vida Veio ao mundo, 
dom do Pai! Vinho Novo, Luz bendita é Je-
sus: Lá no Templo, aqui hoje, neste altar, Se 
oferece por nós!
3. Com Maria disponíveis à Palavra do Se-
nhor, Somos povo oferente em oração. Que 
a nossa oferenda agrade a Deus E seja em 
nós salvação!

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.

- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Deus, as preces e oferendas 
apresentadas em honra de Maria, Mãe de 
Jesus Cristo, vosso Filho; concedei que elas 
vos sejam agradáveis e nos tragam a graça 
da vossa proteção. Por Cristo, nosso Se-
nhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III (PREFÁ-
CIO: MARIA E A IGREJA)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
Eterno e Todo-Poderoso. A fim de prepa-
rar para o vosso Filho mãe que fosse digna 
dele, preservastes a Virgem Maria da man-
cha do pecado original, enriquecendo-a 
com a plenitude da vossa graça. Nela, nos 
destes as primícias da Igreja, esposa de 
Cristo, sem ruga e sem mancha, resplan-
decente de beleza. Puríssima, na verdade, 
devia ser a Virgem que nos daria o Salva-
dor, o Cordeiro sem mancha, que tira os 
nossos pecados. Escolhida, entre todas 
as mulheres, modelo de santidade e advo-
gada nossa, ela intervém constantemente 
em favor de vosso povo. Unidos à multidão 
dos anjos e dos santos, proclamamos a 
vossa bondade, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
- Santo, Santo, Santo ...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade a 
todas as coisas e não cessais de reunir o 
vosso povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um sacrifí-
cio perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas, a fim 
de que se tornem o Corpo e † o Sangue de 



Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vos-
so Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacrifício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos re-
concilia convosco e concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o Sangue do vos-
so Filho, sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só corpo e um 
só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfei-
ta para alcançarmos a vida eterna com os 
vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José seu esposo, os vossos 
Apóstolos e Mártires, e todos os santos, 
que não cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa Igre-
ja, enquanto caminha neste mundo: o vos-
so servo o Papa Francisco, o nosso Bispo 
Cesar, com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida e todos os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. 
- Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos pe-
cados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós, que sois Deus, com o Pai e o 
Espírito Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Cordeiro de Deus, ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; fe-
liz de quem nele encontra seu refúgio. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Maria nas bodas de Cana / José Eugênio 
Rodolfo)
1. Na festa da vida, sem par, cana põe a 
mesa pois não! Na mesa não pode faltar 



nem vinho, nem risos, nem pão! Maria, que 
é mãe, ali vai. Os noivos tem Mãe em cana.  
Jesus quer saber a hora do Pai, Maria lhe 
diz: “é já!”
Maria, Maria, vem por, Mãe querida, Je-
sus, pão da vida na mesa do Altar!
Maria, Maria, sem ti não há festa: Ó vem, 
fica nesta, pra nada faltar! (2x)
2. O vinho já está bem no fim, sem ele ale-
gria não há: Não pode ficar triste assim a 
festa do amor em cana. De manso Maria 
correu e diz a Jesus o que quer: O vinho 
sobrou, a festa cresceu! Deus fez, só por 
ti, mulher!
3. Escutem o que Ele disser e façam o que 
Ele mandar assim essa santa mulher ensina 
a palavra escutar. Nas talhas a água se faz 
um vinho que espanta os hebreus: Assim 
sempre tem união, festa a paz o povo que 
escuta a Deus.
4. Maria em cana revelou Jesus, a que veio 
e quem é. E a Fé, esta Mãe revelou em Pe-
dro, Tiago e André. Seus filhos em torno do 
Altar, ó Mae, te rezamos assim: Ajuda-me 
a crer! Ensina-me a amar! E a festa será 
sem fim!
5. Deus vem para a festa do amor, põe vinho 
na mesa e nos diz: “Deus quer ver você, sim 
senhor, no céu e na terra feliz!” Aqui Deus 
reparte seu pão e a gente aprendendo en-
tão vai: Partilha o que tem e canta o refrão: 
“só quem quer o irmão, tem Pai!”

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Alimentados com o Corpo e o 
Sangue de vosso Filho, nós vos suplicamos, 
ó Deus: dai ao vosso povo, sob o olhar de 
Nossa Senhora da Conceição Aparecida, 
irmanar-se nas tarefas de cada dia para a 
construção do vosso reino. Por Cristo, nos-
so Senhor. 
- Amém.

19. CONSAGRAÇÃO A N.SRA. APARECIDA
Ó Maria Santíssima, pelos méritos de Nos-
so Senhor Jesus Cristo, em vossa querida 
imagem de Aparecida, espalhais inúmeros 
benefícios sobre todo o Brasil.
Eu, embora indigno de pertencer ao nú-
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mero de vossos filhos e filhas, mas cheio 
do desejo de participar dos benefícios de 
vossa misericórdia, prostrado a vossos 
pés, consagro-vos o meu entendimento, 
para que sempre pense no amor que me-
receis; consagro-vos a minha língua para 
que sempre vos louve e propague a vos-
sa devoção; consagro-vos o meu coração, 
para que, depois de Deus, vos ame sobre 
todas as coisas.
Recebei-me, o Rainha incomparável, vós 
que o Cristo crucificado deu-nos por Mãe, 
no ditoso número de vossos filhos e filhas; 
acolhei-me debaixo de vossa proteção; 
socorrei-me em todas as minhas necessida-
des, espirituais e temporais, sobretudo na 
hora de minha morte.
Abençoai-me, ó celestial cooperadora, e 
com vossa poderosa intercessão, fortale-
cei-me em minha fraqueza, a fim de que, 
servindo-vos fielmente nesta vida, possa 
louvar-vos, amar-vos e dar-vos graças no 
céu, por toda eternidade.
Assim seja!

ENVIADOS À MISSÃO

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- O Deus de bondade, que pelo Filho da Vir-
gem Maria quis salvar a todos, vos enrique-
ça com sua bênção. 
-  Amém.
- Seja-vos dado sentir sempre e por toda 
parte a proteção da Virgem, por quem rece-
bestes o autor da vida. 
-  Amém.
- E vós, que vos reunistes hoje para celebrar 
sua solenidade, possais colher a alegria es-
piritual e o prêmio eterno. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.

21. CANTO FINAL


